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1 

Em apuro~, o critico ela graude folha recorreu ao~ profon
d?s abysmos da seiencb contra-p.'.1»/i.,ea do. Sr [fog,:, .ª"""meyer, 

1 

'"'"'m-dodi,w,o,·d,og'<·g,o<as"""'""""''''"m"''°'' II 
S~pquem for o artista a CUJOS tale <tos se recorreu, o certo 

,\gradecernos a olforta do exe,nplam Jas seg,a Hes publ, ~n~;~:od~º;1:~'.::, ~: ~::~:l<>q~:u é ªe 
1
8:•ri :n•p::~:t~:~ ;:::cre: 

caçües que nos foram ob,~qu,osam<,11te e01uados presentes o futciras 1 

E;·i,·e/lru E,·,·antr&, segunda edi~~o (1) aug 111ontada con, alguma.a protectores ":º e~a muito_ que uh iase um p:i.r_to _di.gno de noia. 
AO SR F. QUIIUNO DOS $.\l\TOS, de S . l'a!!l-,-as su:u I O artigo, ao que p:i.r~cc, tem pai e pa,l,·i,Uw. Com tào bons li 

:~ItF:.:1;;;;~;.;;=;: ;;~,::·:;:~:~::::~~:"~~:.:~: ;;~'.~:;;~/~f ;,~;;;;;\ij;;~:~\~I)::;;:;;;; 11 

I "'"' ,.,,,,;""'"""'''º"';'''"' ''"· ''"· ''"' A' CO~l'.\N!llA O,~S DOCAS DJ·: D. n:oao 11--0, Rela- Isto é est'.·lo foitô,~o.n Ia, 1uinl1ao rte c:,a,·dl>o-~:· line,·atu:·a 

10,·ios da o,,...ctoria e l)1recç.10 Get·al das Obras e o l'a,·ece,· da ! dera.spa de ,eado- · 1 

:.~?J~:t~lt~I::;'.:;;: 1 ~ll!ilií~1f 1: 
1 "···· .•. - .. ,. .••. "'""' .... 1 ............... ,. "-"··--" 

l ::~,;::·,;~;:;;;::::~;;;;;:';:;'. ,~i,,.;, a;,, 
0 

"""" u .. 1 ~'.{~f,~}}lf:t l;;t~f ~,~~t~~::~;~~:;:::~:.~;;~~:~ 11 

·1 .A.:.MTS$ADS::S.EG\"CT""'='7'v.l: 1 diss~~:-~,,."~:.\,.dia,1te l 

Estamos dcsconbeceodo os nossos , 1 pre11~/~srt:,i:!;:'.1aliswo nfo J1cou atrai do Mi~ro,neia• ,la ;,,,_ i 
Os enthus,astas dJ. [,,ll•d~ f me /h,b:J. A.ui e do 1 1 allou o Serra e ,hsse n1al, oegundo o costume para mo!lrtr 1 

f)'1rtitur, sacra do Verdi [l<lr[um'1docomo un1bouquetde violetasde Par,na mostrou que o l l'eht J ai,~c est ,o ou fin.,em estar com a ,nsp rada I que entende da obra ~allou Manuel de Mello, e om ea.tylo 

\ p, ,nc1p10 focamos com a pedra no ~apato duOLdaudo da Ser ra nao pescava da hutoria I allou o M A e para não (lua r 

I 

""~ ,dodode,<oe"'"""''"",ru"'"'"'"' '""'"""'"'""" olg"""w,"d''""""" mm"-""'""""""'''"'""" 1 pa,1 ,o 1~la m~ s,ca d~cente tra luz,r• se em not ,s de de, m, l da lt<lv1sta dos Dous Mundos 
""'" cantadas com a u1elhor ,ontade, para adquirir <l,rc,tos a - Fallou a (,",ota de /'lotic,u fallou o \J. <>,11u!o 1'1ll&rMu 

'""'''""' ""e"'"" ' '""'""""'"'"'""'"" "'"' 11 Bem<l,to seJa o Sr Arthur l\apoleao' Heru<l,tas :i.sa l m, nbas ~ nioubemos se fa\lo\l tambem a burra de Ba!a.ão 

1 

que com as suas ,ou~ 1nel 1tlua• 01,ora, "" esta transformaç.:,o Se n ,o fa!lou a b"rra pelo menos faltou o À J>(>.<!:)W 1 

i pu~l~:~u~
1 
\:~~:::n::r~~~~' ~ mNamorphosc n<1 .,oo!o Jo nono AI Pl\~DO RuNcl!O 1 

1 A 1mp1ensa pelo• u l:ul~ seg,uu a correc>te" ll 
1 ::0~v=1~:l :~,r;,~::d0em lo;~r de ~ot1duz!l , opi,u ,o ----- I, 

!! ::}];];;{f !)1~~~11\f ~t~}iiii.i; ~,:~~=:,:~::~:0,:.~: BA 

l! qual idadeapreciavel-<l izeroquesentin . 

[! ;:;;~.t~:tf jJ~~;~~~'.~~:~:;:::::::~~'.::~~~~; 
le\·ou uns quantos murros da melado. 

Quem semeia vento 
colhe tempestade . 

l
i a "naly,e, Ncm·reraoaestafa<lose S"'.liços a<IJecu,·os-

_l ___ ---- constantes em todas as re,•ietasm s="'=" ='"='·-============A=N=TO=N=IN=O=l'=IO=. =dl 
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OALE:a:tA 'r'l.~ATRAL I Esso domínio tem ~ido in=o~r \otbs as nouas nctri -
1n, dode ll Sra )for,:,. [.~opoldica at(, a Sra. ,\,l~lai,!e Pe-

1 (TRROlRA S1t1U1<) reir~macoisa, por<im, d:',quepen1ar: • ! 
l)t;SE~ HOS DE t'IOURA "' i:e::~:~ a, mulherti de the:uro :u que pro.luzem nmis s'io j 

t:· como iogenu;i. que qnui sempre começam :u dama1 a sua 

• carreira ar1i1tic11. 

Entretanto n/lo hanothea1rodamamai1rdhaquetae nia-
liciondoqueaingenn11. 

t:m tudo ino, já .i, ,·~. elttptus- 1en Sra Anna Coita. 

Ena. foi iempr,, in1,-enu11; antes.durante e depois 

Antn, duranto ed~poi1 da 1un 1,"'lrdura, entenda- se. 

Co,no nme1, duranlee depois,da sua magreia, foi,é.e 1erá 

1 

ingenuaaSr:i.\'icenc,ade l>l oura 
1 E' iuo, por.1m, exccpçifo. l ,\ rogr:i ó d_eiur d11 ,e r ing1111t.:l quando ehegar a epocha das 

H gort~~;:,:;lon'.a~,S~:
11

:~:~11ia. 

:: rnag:a . i:;~:;~:. l:i;on~::i:~:~an~: .ser airo13 , nem gorda. nem 

1"emo1a ingenua lri1tee11 ingenua alegre . 

Al~f'N". po.+m. ou t r iste, a inge11ua apaison~u quasi l<lm• 

t•re!}l'log-:,.l:"l. 

O que n(lo imredede :1.paisonar-Mpor outro qualguer ga-
1 la.nle:1.dorntra- pro,~nio. 

l'oroutroqualqunr.ouporou1ro1quauquer. 

.S.:oponhoaqu,umuemploparalhes115ooffenderamodes
ti:i.ael\111. 

!laingPnuuque,auemplodo1g:i t,ls, repl"esentam melhor 

d. fêor:l do que 14 dent ro, no paleo. 

Quasi 1empre. poN!m,:i ingenua lá de dencroéamaliciosa 

ddefóta. 

Tern uma rnntagem. 

Julgam-a sempto pelo, 11apeia que rcpre,ent,,m. e ent re -

gam-:he1em e1erupu!o1 o eor&{~O. 

D"ahia,idaavcnturondaingenua. 

O 1eu genero de LraLalhoé uma armadilha . 

QL1an101 •c tê,n apalionado pela Sra Ap110lonia,poramor da 

in;,cnuida(fo dc 1eu11orri ~o1 !. .. E no entanto .. 

Q,rnutoa t~nl ln•J)irado pela Sra.\deliudeAmaral, JIOr amor 

daingen11idadeil-0 1ua,lngrima• ! 

Quantoa tCm µer-d iJo a e:,l;eça, por amor da in~nuidade 

.

1 

dodeu.br1n,ento-0da.gordurada.Srals&be!Porto! 

r'1'u:.°' uotao~ thealro1 a ingenua é guaú ,empre 14 pr,i,,,ii,·e 

. \ SraJulia Hellerl'!preaentou a Ma.rgari d:o. do z.·a....ro • 

Slotuque tem maio Olhoi . 

ÜRYPl!.US . 

Nio ha fome q ue ,o/io d~ c,n farlun . Em um ,nu,no dia 

da •~mana pauad;,. tepre ilentaram- se nos nouos tbeatros duna 

• Um;,. -d'ella1 foi a eomeil ia dran1a.-//iso, e l', -an!os-parte ri 

original e p:>.rte irni laçiio 1ielo D1· .\ ugus10 de Castl'O, O; lrcl 

ullimoa !lctoado um succeno pa,·aonoHo quor i,!otheatrona• 

cion;,.l 

Que grande ~icriptor <io enormeC;t ipira ! Alli badc tudo : 

obae rva.ção, ntylo, muito ~,\:,. grammatica e rneij,or critica 

f:' ,erdade que eu;,. p~ç~ apanhou um ile,em[>en~o como 

poucu. Ain(\a .uaim o~ papei• prcc_;,a,·nm •~• mais decorailos; 11 

~:r0
1 : :;: ~=.~: ::•;;; :':,:::: ;:::ª;,~;: :~l1eu

8
<1:,C:n0:::~: ~,~: I 

peial Seri;,. demasiada exigeaida, querer()"" el!es o, son

benem. 

A tia \'ici,nc i;,. é que •e de,·e e>1.iar launJo em aguas do 

rosas! A lHli Petronila é uma ,·erJad .. ira creação! 

Deem-lhe 1.apeu e ,·eremo, alá onde ~a.ia Vicencia, eprin

ei palmenle n lhe der~m i ngenuu ! E· eap1u de ,e 1,ater com a 

Sra Ap i>0!011ia1 

Com a reprewnwçJo da ont r>I. peea. no Pedro'.?·, quem gant.ou 

(oi Adolpbo llf lot. E~te iJiota tinha feito nma peça a q 11e po
•era o tiL11lo do-!l u,·c. •Jl-. A peça ,·em para o fha, il e u,u 

tradu~tor de1iois que a l,', reconhe~ 11uc aquclfo titulo 11'40 é 1: 
prop1·10.od1-clu1.rna•lhoo(ia/d. 1 

Aprende IJ.clol ! aprende a IIÓr Oil no,nu ao~ hviij ! 

O ile•ompenho princi11almo,i 1e pela 11ar1e femini.,aé atimi
rM· el. 

:~;::.i::~:~~:~::f::i: :i,i'.::::i:::~:;:::::i::.:::~i::'::: ! 
u npuraremmuitoacoiu .. 

. \ Sra l1me1>1a a C retchen do 1:e,no,·s:., l'i&>O. t-:na todo o c11.10 a nou:i. arte dr~matita tende a t"egenerar- se: 

Verdade ii que fez depoi, e 110 runmo drama. a m;i. i de s i todoo a. diu 1e lhe conhc«i a differença ... para peior. 

A in g<!n11a mo r re ingenua. 

A Su J e• uina ha de u l•o,empN,em quepe.e :io, 1eu1 C3.• 

l,ello1hranco1. 



1 F: ~ MO~'Cl_:::F~RS<RÔ - 0, 1876. I; 
• di"abo-almaque não tenha arr-anchado •certos a,·.-anj~. Oescut- 1' 

l'-lo se íal\n, d~ ha oi to diM II esla. llarte, nllo se eocre,·e, não ~m-me 1& falto auim, n1a1 lenho. ,·i~to tanta <'<li1a._ 1antn N! • 

l 

le de,enha, q.ue '"'" seja do ll·']ui<lo,i. Oa jorn:1. listn ,frios, .º' nravoha, tanta, tanta , que ás_,·ezes a,nd.ll 1~rgun10 a.""~' '."esmo 

1 
jornali1tas n'.lo 16rios. os muiicos, 01 cantores, 01 homens po· •,e O rerro em Lr:ua b:utar,, para que11n_n~1an\3, pOOrut,o, co• 1 

1 lítico, 11 01 home,u impolí(iNs, 01 que wnduzen, 0 c3. rro do ...erta 1ior galile-e de (hlícrentu c<lru e fo,t,01 o matae.. 1 

1

, ""'º' "qo, ""''""m , <mr<osmoo,o """'"' d,Comrooh.. . - 1 

~l~d:~;~\~o'\~e!;:;i_:;~:',~~ \~~i::::•·::,:~:~i;~:~: o;:::~·::~-.u~: d'un?::·n;::a::;.: ;·~;i::~e~ 0,:~::"~;ton:\:i:::::~ ~~\:~~~!lt:i,:: 1 

I 

,·<•• quo fari." 1n•~J" "º meu colleg_" Almei.'fa do l•,9a,"I). "minha macaco,, en1 i11"va l! m eollega de p.:i.sta, Ogurado em homem., que j 
prece: /lr1,u~ .. , ,:,,tc,·r1~.,• dona nob,a, /)Q.,u~. o ó~1iUUu-,n no que elle ou~se. 

i1 m .. ~::;~;·::.::.~·.'.; .:'.:·::~·:::·:::·,:.:~:,::.~:o· ... ,,.;..... t~~'.th:}J~~~f ::\\s~J:-.f I:~ttif.~:.\i5;\ ,, 
C.:ou, e.to 1ut,ito enthu$Ía~mo Uo publico pelos offic,os de 

defu11Loa.qnem1c estál:w"ndo e,n agua, - benw,, éomen apos
toli,:o nm igo l)r Rei$ .. \l~ deitou folhetim 1 E q1,e folhetim ? 
//-,~,,lidi·,p~(lre me11Nl !),•s,le S . Pa,co:i.l lbil:io ntó Santo Aleüo, 
com csca!111 pelo p~rh·e Oa,:me, l','rtijo o Pinll r<l (nfto ,·;1. o 
CaiJ>i,·a lc,· épi;iard, ... ) n,lo houvo nome do Flo1-Sanctorum quo 
não Oe<:Orreuo "º e~- r~<lator do Ca~,·i:J<>. N.lo 6 um folhet im: é 

M111 obo<:"1,linho de oiro ,111 opini5o mu1ieo-Lheo!ogieado 
collega áqu"n,lo~lle diznnim: 

~ ,\ primcirn idéa que mo ncudiu :1 monte pone1ra1>do "º 
! : ~~~I•:~:: '~!~:.~º ~~º:,::::·•: .. ~:·•;:~::~::" :::<1!:~,t;l~u:e ,.,:~ 

I 
"""'"'°""-'"°"'"'""'"' "' ""' "'"·""' ""'"º' • :~~~~~·~:::~:l:iI~:: "v";t;:: ;,~1·:::;/~·:::1~e º~,~ªl,~:,si.t:oJ: oi~uv~~ i: 

Eotn piatb tio folhot inistauitra,not11ano n.~o,.\ mais do que" 
par.11•hra•~ tio quo eu e º" m~u• compnuheiros do .l(o,q~üo, 
andnmo~ ndiur ha un~ poucoa de annos. 

/ti1r()rthmo• ªP"""" nºnm J)0'1tn: o Sr l~~,s di, lá que 1>aa 
igr<'"ja1nloJ,.,actore,. Eha, agora.! 

Qua,uloageuteouve a aria<lo(;rMrol ,,,.,.,1., olha para o 
altar-m,lr, l;i ,~ nm fol11110 vuti,to du w,ta encarnada com • "
mag,·n•, qne, pro,a·,e!tnent~. mede o~ ~eus nc..,ionados pe lo 
comp:u10 <lo awmpanharn~c,to Quem é "'l''elle 11.gur~o / De~e 
oer algnw 1.ersona.;em da J'l('(a. Porqur, ' " foa•u um l'"dre , <le 
certo ido 1>o<li!1•ia tol,·1·ar que lhe llcompanh1111cm o~ olfo r torio, 
com 111usi~11S que , c,·,·~rn . l• mni~ d:té ,·~•n, para dar o rythmo 
-ao c,w~~"· 

S:tlYO H a l"eligi·io <eatholi,·a- npost~lic:< o romana é uma 
religi,;o <11u,s~ut~. pod~ndo ser igunlu1<mte seguida-;ia ,greja e 
uo G,.,.,,./a C/Jo .. ,J""'°tl" cers·ejn,•in d" Guard'1 -Velh11.. 

Deu11o '°" li,·re. por..\m , de c:,l,ir nu m~• gra.çu d'~stc íolhe
tinutn mai, ,lo que já c.~hi . ,\ gom entJO, qu& 01 folhel iniata, 
andam nece1os e c:>hen, em drnll do, que faiem 011 consentem 
e m caric11tur3,. como quem tem Y011tnde de de1truir otll l'•aga 

"ºci"!. 

Eu lenho u111 amigo, repuLlicano dü cora~ão, que já me con• 
fenou quose ,·i uc procl,unadn a repuhlicaentro nó1, toma•a 
i111 me,li,,t,unonto 11111:< p~ssn;;cm no prime iro paquete a oa!,i r 

1 par\.~;!\','i:º ,:e~:\~1 ~e;:;~, 0 n,eu llm igo tem raião. S ,io es ta mo• 

1 

nó1 tt.,dougoraaaconsc!har tOUaaa• 1no:loraçôe1<">1 me1mo1 qua 
ha1>ou<:01 anno,_che.;aramaoeur,,mode intlu1 iumente,no1s.eu1 

.... , ..... "" ''" "'"""''º· '.'""''". '""" ,, ,.,, •. ,,;.,,,, 1 
N,'i.osei eu, nem quero ub<>r. que i,l~n mOTe u o folhet1111s1" 

li''''"'"'"""'"''""'""""'"'" •• "';'""'"'"·'"' __:::~~ nono jo~n11lismo,-do tnlru o~:le H encontre algum 

Se, como z ~.:IJi mi recsou.o .lfo.,7~i10 qni1 apenas diter ,,ue 
SS. ~;1c1. ernm dosC<!ndontes de ~ario• Qrang- ot:'lllgo,. Z•·-Mimi 
protutando 1& contra aallusão11um, i mplicitn1nente lllllnifostou 
01 H ui 1endnrnntosarespeitodo•ontro•. '.•l'casec:uo, os oui ros 
Sn miniMro, que lhe ag radeçam . 

O Sr J~ r~lippe S~ ~:::::~~:~:~:ra do Pirahy. ró,le pro• Jj 

:~::~~~~:l~fª E:2:t.r~:l;'.;t:::;,.;~~ .. ~t;::~·~::;:;; 11 
c~11lio/ld>t:oa,JlalacoeS0la. t: 0SrS.1'hiogo,umolho. j 

A'maia upirituooadeclfraçfo d11,tre11Je1,uinte• propoa1as , • 
otTereooroo1depremioduaSlithographi111color111"1, foze1uloparte 
da coHecç:lo 1'y1~• J/ili~i.·es, do ospirit11010 caricMuri,ta fr3 11~, 
JJraner. 

Na parede, fnço á1 ,·e,01 
r0Hec1ir i;rnndo• lu,~iro~ 
hlod11ndo"or1hographia, 
nome dos mai~ corriqueiro• 1 

Agora~ que ~11mo1 dr 
quem1e,ncachiruoni:i.oca: 
- 1·ai t1"r-lhe3guapelalmr~
S011>pto porbai%od" boe1 2 
Com elle, muito mittailo 
te,,, ench ido Wm a panç.,, 
e andamnis Wm tratltlo 
110rp,,1•totlav-0r<: nnça 

2-2 E' 110 moinho que e,111 \'aj ilha l~rna mais curtos 
01homen1, 

"DECAP!.T.A.Ç..:-;_O 

- quando - com tuas - nunc" - para - J>raiu do u,ar. 

T,,. F<om;""": R,, <lo >:wu,o <l, V,<g, :__:___j 
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